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período carcelario. Se examinó el conjunto de <Cadernos do cárcere=, de la edición crítica italiana, además 
de algunos de los comentaristas más importantes del autor y extractos de <Cartas do cárcere=. El concepto 



assume especial relevância a atuação dos intelectuais. Como afirma Gramsci: <uma massa não se distingue 
is= (2007, Q11, §12, p.

<grande intelectual=, destacado detentor de saberes superiores e acima da 



teoria dos intelectuais em Gramsci. Não à toa, o autor cita 1724 vezes o termo <intelectual= ao longo dos 

l naquele meio. Em consonância com a proposição da 11ª tese sobre Feuerbach, <os 
lo= (MARX; 

electuais são precisamente os <funcionários=. 



na <hegemonia= que o grupo dominante exercita em toda a 
sociedade e no <domínio= sobre ela que se encarna no Estado, e esta função é precisamente 
<organizativa= ou conectiva: os intelectuais têm a função de organizar a hegemonia social de um 

produtivo e o aparato de coerção para aqueles grupos que não <consentem= nem ativamente 

uma massa humana não se <distingue= e não se torna independente <para si= sem organizar

estrato de pessoas <especializadas= na elaboração conceitual e filosófica (2007, Q11, §12, p. 



<pensar, de estudar, de dirigir ou de controlar quem dirige= (GRAMSCI, 2007, Q12, §2, p.

(deve ser um organizador de massa de homens, deve ser um organizador da <confiança= dos que 



Já na obra <Alguns temas da questão meridional=, de 1926, Gramsci apontava que no Sul 

é sua luta pela assimilação e pela conquista <ideológica= dos intelectuais tradicionais, assimilação 

pode cumprir em dependência da sua função fundamental de elevar os membros <econômicos= 
de um grupo social para a qualidade de <intelectuais políticos=, isto é, de organizadores de todas 

tardia da Itália enquanto nação unificada, com a <ausência do caráter nacional da cultura= (GRAMSCI, 

a Itália, por sua função <cosmopolita=, durante o período do Império Romano e durante a Idade 



seriam aqueles <que se sentem ligados 
popular= (GRAMSCI, 2007, Q14, §18, p.

cotidiano e os problemas da sociedade em que se inserem. Em sua acepção, <cada movimento intelectual 
se novamente nacional se houver uma 8ida ao povo9= (GRAMSCI, 2007, Q8, §145, p.

numa inserção ativa na vida prática, como construtor, organizador, <persuasor permanente=, já 

ciência e à concepção humanista histórica, sem a qual permanece <especialista= 
e não se torna <dirigente= (especialista

se a <natureza de 
seu papel e da sua função social= (PAGGI, 1984, p.

era de <determinar e organizar a reforma moral e intelectual, isto é, adequar a cultura à função prática= 

Gramsci parece recuperar as proposições de Lenin presentes na obra <Que fazer?=, ao 

<missão dos intelectuais= para o povo que talvez seja <objetivamente= constituído de 
<humildes=, mas deve ser liberado dessa <humildade=, transformado, regenerado. No intelectual 
italiano, a expressão dos <humildes= indica uma relação de proteção paternalista, o sentimento 
<arrogante= de uma própria indiscutível superioridade (GRAMSCI, 2007, Q9, §135, p.

mbém na literatura e na arte, o que representava uma <debilidade nacional e estatal= 

 



falta uma identidade de concepção de mundo entre <escritores= e <povo=, ou seja, os 

desempenham uma função <educadora nacional=, isto é, não se propuseram e nem se prop

A literatura na Itália <é separada do desenvolvimento real do povo italiano, é de casta, não 
nacional= (GRAMSCI, 2007, Q6, §44, p.

Desse modo, Gramsci diferencia <nacionalismo= de <nacional popular=. A seguinte 
passagem mostra essa distinção: <países onde existem nacionalismo, mas não uma situação 8nacional
popular9, isto é, onde as grandes massas populares são consideradas como gado= (2007, Q6, §135, p.

Um caráter <nacional popular= implica a consideração real do povo enquanto integrante 

–

–

de <excelências intelectuais= numa área mais ampla (GRAMSCI, 2007, Q6, §170, p.

populares ligados ao povo teriam condições de passar <do saber
versa, do sentir ao compreender, ao saber= (GRAMSCI, 2007, Q11, §67, 



que <apenas uma forte elevação cultural dos militantes poderia deter os fenômenos de autoritarismo 
partido= (PAGGI, 1984, p.

prático que designe um modo de pensar, ser e agir, <fabricar o fabricante= (GRAMSCI, 

essoas que antes era preenchida pela religião, que <deve mobilizar as vontades= individuais e coletivas, 
<organizá lhes homogeneidade e sentido= (DIAS, 1996, p.11). Afinal, <somente em um terreno 

ucesso político= (PAGGI, 1984, p.

da sociedade. O partido não só <ensina=, mas também <aprende=. Não é somente <professor=, mas 
se ele próprio em <aluno=, na medida em que, concatenado às circunstância

O partido, como <pensador coletivo=, deve orientar a prática política cotidiana. As situações 

que o <educador seja também educado=. Organizador das massas em prol da construção hegemônica, o 



quase uma <lei geral do desenvolvimento humano=, como afirma no artigo 

<brescianismo=, que viria a adquirir, conjuntamente com o <lorianismo=, um car

Gramsci emprega <jesuitismo= e passará a usar como um sinônimo de 

literatura italiana <há uma tradição essencialmente sectária= e faz referência direta a Bresciani
que para ele <todos os patriotas eram canalhas, velhacos, assassinos
e do altar, como então se dizia, eram todos anjinhos vindos à terra para fazer milagres= (2013, p.

como <os filhotes do padre Bresciani=.  

maneira, reflete sobre a função social da literatura, evidenciando a sua não <inocência= e neutralidade



Para Gramsci, o brescianismo é <antiestatal e antinacional= (2017, Q9, §42, p. 1122), 

ribuída aos intelectuais que buscam se debruçar sobre o povo ou, como emprega, os <simples=. 

Gramsci denuncia <a parcialidade e miopia ideológica=, como bem aponta Musitelli (2004), 
: deturpação, <o 

fim em si e o diletantismo moral insuperável= (GRAMSCI, 2007, Q9, §24, p.

lo como <um cérebro incapaz 
de pensar=, em um artigo publicado no 

Loria, referido por Gramsci no Caderno 28, parágrafo 1, é a conexão entre <misticismo e sífilis=, 

marxismo na Itália, na obra <Em memória do Manifesto dos comunistas=
Croce na obra <As teorias históricas do prof. Loria=, de 1896.



de seu tempo, Gramsci compreende que <todo período tem o seu lorianismo mais ou menos completo 
e perfeito, e que todo país tem o seu= (2007, Q28, §1, p.

método científico de uma nova <oficialidade= (GRAMSCI, 2007, Q28, §1, p.

8mestre9, e que tenha encontrado 8espontaneamente9 um imenso público, eis algo que nos leva a 

– apesar da <falta de organicidade, ausência de espíri

cultural= (GRAMSCI, 2007, Q28, §1, p. –



– –

<o povo=, sem mediações institucionais e mesmo contra elas. Também, hoje, se encontram 
–

<foi o ponto nevrálgico da crise da civilização europeia do pós
guerra, não tendo sido, portanto, casual que o fascismo tenha nascido ali= (FRESU, 2019, p.

–

–

vez que é forjada uma divisão da sociedade entre <o bom povo=, 
que os apoia, e <os diabólicos=, que os contestam. O discurso presente é o de ódio ao diferente 

Os adversários políticos passam a ser denominados como <os corruptos=, mesmo que a corrupção seja 



Os conceitos de <brescianismo e lorianismo= desenvolvidos por Gramsci, mostram

comunista, que defende valores contrários à preservação da <família tradicional= e seus 

concepções são vividas nas massas como convicção, como bem nos mostra: <nas massas como tais, a 
filosofia não pode não ser vivida como uma fé= (GRAMSCI, 2007, Q11, §12, p.



O partido deve atuar como <mestre= e <aluno= no seio da sociedade.

As conceituações de <brescianismo e lorianismo= desenvolvidas por Gramsci, mais que 

alcance do discurso de <ditadura cultural marxista=, no ataque sistemático à educação, 

Gramsci, que <os grupos intele
a lógica, mas a vida nacional, política e tudo mais= (GRAMSCI, 2007, Q28, §17, p.

uma nova roupagem de um <brescianismo e lorianismo= nessa 



siero. Per una lettura diacronica dei <Quaderni del carcere= 
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